
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCEDIMENTO LICITATÓRIO nº 003/2025

PROTOCOLO: 23.677.823-1
OBJETO: Contratação de empresa especializada para conclusão de 2 (duas) uni-
dades de Banheiro Green Roof, de módulos de tipo: pequeno; situados no Pavilhão
C e nas proximidades do Pavilhão A, da Unidade Atacadista de Londrina.
ABERTURA: 09/05/2025 às 09:00 hrs no site www.licitacoes-e.com.br.
VALOR GLOBAL MÁXIMO: R$ 1.702.222,33 (Um milhão, setecentos e dois mil
duzentos e vinte e dois reais e trinta e três centavos).
RETIRADA DO EDITAL: O Edital estará à disposição através do endereço ele-
trônico www.ceasa.pr.gov.br, no link de “Licitações – Procedimento Licitatório” e
poderá ainda ser solicitado através do e-mail licitacaoceasa@ceasa.pr.gov.br.

Eder Eduardo Bublitz
Diretor-Presidente

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO PARANÁ S.A.

CNPJ 75.063.164/0001-67

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2025 – SMS

OBJETO: Seleção de propostas para fornecimento de equipamentos coletores e adjuvantes para
ostomias para a Secretaria Municipal da Saúde, através do sistema de registro de preços, pelo
período de 01 (um) ano – com itens exclusivos para Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e
Microempreendedores Individuais – ME/EPP/MEI e itens para ampla participação.
ENVIO DE PROPOSTA: a partir da publicação do edital, ou seja, do dia 10/04/2025 até às 09h30
do dia 29/04/2025.
ENVIO DE LANCES: 29/04/2025 – 09h35 às 10h20.
AS PROPOSTAS deverão ser encaminhadas via internet conforme previsto acima.
o edital está à disposição dos interessados no portal de compras da Prefeitura Municipal de Curitiba:
www.e-compras.curitiba.pr.gov.br.
INFORMAÇÕES contactar pelos fones: (41) 3350-9414, 3350-9147, 3350-9951, 3350-9406, 3350-
9018 e 3350-9062.
Curitiba, 10 de abril de 2025.

Juliano Schmidt Gevaerd
Superintendente Executivo

Rio Paranapanema Energia S.A.
CNPJ: 02.998.301/0005-05

LICENÇA
A Rio Paranapanema Energia S.A., CNPJ: 02.998.301/0005-05, torna público que recebeu do
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a renovação
da Licença Ambiental de Operação nº 560/2006 - 2ª Renovação, emitida em 20/03/2025 com
validade de 10 anos (até 20/03/2035), para a geração de energia hidrelétrica na Usina Hidrelétrica
Taquaruçu, localizada na Rodovia Teodoro Sampaio/Sandovalina, Km 30, Zona Rural, município
de Sandovalina/SP.

UNIVERSIDADE ESTADUAL
DE LONDRINA

DIRETORADEMATERIALAzenilStavisk-PRÓ-REITORDEADMINISTRAÇÃOE
FINANÇASAVISODELICITAÇÃOPREGÃOELETRÔNICOREPUBLICAÇÃO
EDITAL n.º 46/2024-PROAF/DM – Identificador ComprasGov 9046/2024
- UASG 926769 - GMS n.º 689/2024 (ePROTOCOLO n.º 21.936.393-1) -
EXCLUSIVA para empresas enquadradas como ME/EPP/MEI. OBJETO:
Contratação de serviços especializados, com fornecimento de equipamentos
e mão de obra (instalação e montagem), para sonorização de solenidades
e/ou cerimoniais realizados pela Universidade Estadual de Londrina - UEL.
VALOR MÁXIMO: O preço máximo admitido para o procedimento licitatório é
de R$ 197.500,00 (cento e noventa e sete mil e quinhentos reais). TIPO DA
LICITAÇÃO: Menor Preço. ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: A partir das
10h00min do dia 10/04/2025. ABERTURA E INÍCIO DA SESSÃO/DISPUTA
DE LANCES: 09h00min do dia 24/04/2025. INFORMAÇÕES através do e-mail
cotrim@uel.br. MODO DE PARTICIPAÇÃO: por meio do sistema eletrônico
de licitações do Governo Federal - compras.gov. O endereço eletrônico para
recebimento e abertura de propostas é o https://www.gov.br/compras/pt-br.
CONSULTA EDITAL E ANEXOS: O edital e seus anexos estão disponíveis
na internet, nas páginas do Portal Nacional de Contratações Públicas https://
pncp.gov.br/app/editais?q=&amp;status=recebendo_proposta&amp;pagina=1,
do GMS/CAUFPR https://www.gms.pr.gov.br/gms/consultaPublicaEdital.
do?action=iniciarProcesso e da Universidade Estadual de Londrina-UEL https://
sistemas.uel.br/sicor/public/licitacao/consultaLicitacoes.

cidades@folhadelondrina.com.br

Folha de Londrina, quinta-feira, 10 de abril de 2025Cidades @folhadelondrina (43) 3374-2000

CMTUimpõerestriçãodevias
evelocidadeparapatinetes
Diretor da companhia destacou preocupação coma segurança

dos usuários e abertura para novas empresas em Londrina
Matheus Camargo
Especial para a FOLHA

A CMTU (Companhia Muni-
cipal de Trânsito e Urbanização
de Londrina) publicou na terça-
feira (8) o chamamento públi-
co para credenciamento aos in-
teressados em prestar o serviço
de patinetes elétricos em Lon-
drina. A novidade é que a com-
panhia fez diversas exigências
de segurança para a circulação
dos equipamentos.

No edital de credenciamen-
to, a CMTU indica que a circu-
lação dos patinetes elétricos só
será permitida em ciclofaixas,
ciclovias e ciclorrotas, em cal-
çadas e calçadões, e em ruas
que possuam limite de veloci-
dade de 40 km/h. Em calçadas
e calçadões, a velocidade má-
xima permitida dos patinetes
será de 6 km/h, em ciclovias,
de 20 km/h, e em via pública,
de 32 km/h.

Os patinetes elétricos das
empresas que tiverem interes-
se no chamamento público de-
vem possuir dispositivo eletrô-
nico limitador de velocidade,
campainha, e sinalização notur-
na, além de pneus em boas con-
dições. Outro apontamento fei-
to no edital é que os patinetes
elétricos devem ser destinados
ao uso individual. Um fator de
preocupação para aCMTU des-
de o início da fase de testes foi
a utilização dos equipamentos
para o transporte em duplas, o
que não será mais permitido.

Em entrevista à FOLHA,
Fernando Porfírio, diretor de
Trânsito da CMTU, explicou
as novas exigências presen-
tes no chamamento público
e a abertura para novas em-
presas interessadas em pres-
tar o serviço.

“A chegada dos patinetes
elétricos foi muito bem acei-
ta pela população, mas eles
vieram de uma maneira pro-
visória. Então, não havia um
regramento definido, situa-
ções de controle que pudes-
sem efetivamente ser aplica-
das pelo município. Esse cre-
denciamento aberto vem para
fazer esse regramento surgir e
determinar uma situação mais
clara, tanto para as empresas
quanto para os usuários do sis-
tema”, disse Porfírio sobre as
novas regras. Os equipamen-
tos começaram a funcionar em
dezembro de 2024.

“O credenciamento foi aber-
to com prazo indeterminado, e
todas as empresas que tenham
condições e cumpram os requi-
sitos do edital podem se creden-
ciar para prestar o serviço no
município. A livre concorrência
entre elas faz com que o usuá-
rio final tenha uma oferta mais
atrativa”, seguiu.

SEGURANÇA
O diretor de trânsito da

CMTU reforçou a preocupação
com a segurança dos usuários.
A empresa pública não possui
os dados de acidentes causa-

dos pelos patinetes elétricos por
conta da falta do regramento no
período de testes, mas tomou
medida para evitar problemas.

“É algo muito dinâmico, que
vai ser monitorado pela CMTU.
Se entendermos que podemos
mexer para evitar acidentes e
situações de risco, com o tem-
po vamos fazer os ajustes ne-
cessários. Um dos pontos im-
portantes em relação à segu-
rança é que limitamos a velo-
cidade nas cinco primeiras via-
gens de um novo usuário. Nes-
ses primeiros trajetos feitos no
sistema, a velocidade será limi-
tada a 15 km/h em ciclovias e
vias públicas, e a 6 km/h nas
calçadas”, destacou Porfírio.

“Essa limitação se dá por-
que pesquisas indicam que a
grande maioria dos aciden-

tes acontece nas cinco pri-
meiras viagens de uma pessoa
com patinete, quando ela ain-
da não tem tanta familiarida-
de com o equipamento, e é aí
que acontecem a maior parte
dos acidentes”, acrescentou o
diretor de Trânsito.

JET
A empresa que presta o ser-

viço de patinetes elétricos em
Londrina é a Jet, que iniciou pe-
ríodo de testes em uma área li-
mitada da cidade no mês de de-
zembro, ainda na gestão do pre-
feito Marcelo Belinati. A CMTU
prorrogou em um mês o contra-
to em março deste ano após o
vencimento do primeiro prazo
e comunicou que abriria o cha-
mamento público.

A partir de agora, toda a área

urbana de Londrina pode ser
atendida, mediante apresenta-
ção dos planos de logística indi-
cados pelas empresas interessa-
das e aprovação da companhia.

Em contato com a reporta-
gem, a Jet não confirmou a per-
manência com o serviço após o
fim do período vigente de tes-
tes, que se encerra no próximo
final de semana, mas informou
que possui atualmente 65 mil
usuários cadastrados em Lon-
drina e teve 238 mil viagens re-
alizadas. “A Jet está em diálogo
com a administração municipal
e considera positivo o período
em que atua em prol da micro-
mobilidade urbana na cidade”,
disse a empresa em nota.

SANÇÕES
A empresa que for creden-

ciada para prestar os serviços
sofrerá sanções em caso de
descumprimentos das regras. A
CMTU vai classificar as infra-
ções como leves, com penalida-
de de 2,5% sobre o valor total da
fatura no período de referência,
média, com penalidade de 5%,
e grave, quando será aplicada a
penalização de 10%.

Será considerada uma infra-
ção leve, por exemplo, a au-
sência de informações prévias
e claras sobre preços. Uma in-
fração média é a não realiza-
ção de campanhas educativas
ou que o aplicativo de atendi-
mento não esteja fornecido na
língua portuguesa.

Como exemplo de infração
grave está o cadastramento de
usuários menores de 18 anos,
a não responsabilização por
danos causados, e a dispo-
nibilização de patinetes em
quantidade superior à permi-
tida em contrato.

De acordo com o edital de credenciamento, em calçadas e calçadões,
a velocidademáxima permitida dos patinetes será de 6 km/h

Roberto Custódio
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